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Introdução:	 as	 Síndromes	Hipertensivas	 são	 complicações	 frequentes	na	gravidez,	 além	de	 serem	consideradas
como	 a	 primeira	 causa	 de	mortalidade	materna	 no	 Brasil.	 Neste	 caso,	 o	 sulfato	 de	magnésio	 é	 considerado	 como
medicação	de	escolha	pela	Organização	Mundial	da	Saúde	no	 tratamento	da	pré-eclâmpsia	grave	e	eclâmpsia,	pois
reduz	em	até	50%	o	 risco	de	mortalidade	por	estas	patologias,	uma	vez	que	age	na	 redução	da	excitabilidade	dos
neurônios	evitando	a	convulsão.	Objetivo:	verificar	o	seguimento	do	protocolo	do	sulfato	de	magnésio	e	as	condutas	do
enfermeiro	 no	 atendimento	 às	 gestantes	 com	 síndromes	 hipertensivas.	 Metodologia:	 tratou-se	 de	 um	 estudo	 de
levantamento	 bibliográfico,	 por	 meio	 da	 busca	 de	 publicações	 de	 artigos	 indexados	 nas	 bases	 de	 dados	 LILACS,
Pubmed/MEDLINE,	 SCIELO	 e	 Google	 Acadêmico,	 no	 período	 de	 2015	 a	 2020.	 Resultados:	 foram	 encontrados	 35
artigos	relacionados	ao	tema,	dos	quais	63%	foram	publicados	por	enfermeiros.	Observou-se	um	crescente	aumento
no	número	de	publicações	nos	últimos	anos,	2019	e	2020,	evidenciando	maior	 interesse	pelo	assunto.	Os	estudos
destacaram	 muitos	 desafios	 relacionados	 ao	 cumprimento	 do	 protocolo	 de	 sulfatação,	 como	 a	 ausência	 destes
protocolos	 nas	 instituições	 de	 saúde	 e	 o	 déficit	 de	 profissionais	 habilitados	 para	 execução	 dessa	 terapêutica
medicamentosa.	 Conclusão:	 embora	 o	 sulfato	 de	 magnésio	 tenha	 se	 mostrado	 como	 medicação	 de	 escolha	 nas
síndromes	hipertensivas	da	gestação	é	necessário	maior	 investimento	na	capacitação	de	profissionais,	para	redução
das	 complicações	 e	 mortes	 maternas.	 Desta	 forma,	 torna-se	 primordial	 a	 presença	 do	 enfermeiro	 ao	 oferecer
treinamentos	e	educação	permanente	às	equipes	prestadoras	de	cuidados	a	essas	gestantes,	por	meio	da	adoção	de
protocolos	fundamentados	em	evidências	científicas.


